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EDIÇÃO ESPECIAL
DO DIA DAS MULHERES
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A luta das mulheres por equidade e res-
peito na sociedade data de séculos atrás. 
Mas, graças à luta feminista, as mulheres 
tiveram inúmeras conquistas. No entan-
to, ainda há um longo caminho a percor-
rer para que possamos atingir a sonhada 
igualdade de gênero. O secretário-geral 

das Nações Unidas, António Guterres, fez 
um alerta preocupante, no ano passado, na 
abertura de uma reunião da Comissão so-
bre a Situação da Mulher da ONU. Segun-
do ele, numa análise do cenário mundial, 
ainda serão necessários três séculos para 
alcançar a igualdade de gênero no mundo.  

O que mostra que, embora tenhamos 
avançado em várias áreas, ainda há um ár-
duo e longo caminho pela frente.  

Conheça, abaixo, as principais conquis-
tas femininas no Brasil, até agora.  

Que só vieram após muita luta.

No brasil, luta feminista garantiu várias 
conquistas. mas há muito o que avançar!

Muita gente torce o nariz para o femi-
nismo, pois parte de uma concepção dis-
torcida sobre esta ideia.

O feminismo, ao contrário do que mui-
tos pensam, não é o contrário de machis-
mo. É um movimento social e político que 
busca conquistar o acesso a direitos iguais 
entre os gêneros. As feministas lutam pela 
ressignifi cação do papel da mulher na so-

ciedade e pela sua emancipação e autono-
mia. Com esta luta, conquistaram avanços 
ao longo da história, como o direito ao 
divórcio, acesso à escola e universidade, 
herança, voto, trabalho fora de casa, tipifi -
cação do feminicídio, entre outros. Existem 
vários tipos de feminismo: o negro, o radi-
cal, o liberal – da burguesia -, o intersec-
cional e o marxista ou feminismo popular. 

No Brasil, as mulheres são a maioria da so-
ciedade, portanto, quando elas avançam, 
todos avançam! E engana-se quem pensa 
que o movimento feminista é exclusivo 
para mulheres. Homens também podem 
e devem se engajar na luta pela igualdade 
de gênero. Afi nal, a busca por um mundo 
mais justo e igualitário benefi cia a todos. 

Vamos, juntos!

1827- Meninas são liberadas para frequentarem 
colégios para estudar além da escola primária;

1879- Mulheres conquistam o direito a frequentar 
o ensino superior;

1910- O primeiro partido político feminino é cria-
do e reivindicava o direito ao voto e à emancipação 
feminina;

1932- As mulheres brasileiras conquistaram o direi-
to ao voto;

1962- Mulheres passam a não precisar mais da au-
torização do marido para trabalhar. Elas também 
passam a ter direito à herança e chance de pedir a 
guarda dos fi lhos em casos de separação;

1974- Mulheres conquistam o direito de portarem 
um cartão de crédito;

1988- A Constituição Brasileira passa a reconhecer 
a igualdade entre homens e mulheres;

1985- É criada a primeira Delegacia da Mulher;

1977- É aprovada a Lei do Divórcio; 

1983- Mulheres passam a ser autorizadas a jogar 
futebol;

1997- Lei garante a reserva de, no mínimo, 30% 
de mulheres candidatas durante as eleições. Ainda 
assim, o Brasil é o 152º país em representação fe-
minina no parlamento segundo o ranking elaborado 
pela União Parlamentar Internacional (UPI);

2002- O Código Civil brasileiro extingue o artigo 
que permitia que um homem solicitasse a anulação 
do  casamento se a esposa não fosse virgem;

2006- Violência Doméstica é inserida no Código 
Penal, por meio da Lei Maria da Penha, em home-
nagem a uma farmacêutica que fi cou sem os mo-
vimentos das pernas após ser vítima de violência 
doméstica;

2015- É sancionada a Lei do Feminicídio - a Consti-
tuição Federal reconhece a partir da Lei nº 13.104 
o feminicídio como um crime de homicídio;

2018- A partir da Lei nº 13.718/2018 o assédio 
passa a ser considerado crime no Brasil;

2022- A Lei 14.443/2022 dispensa que a mulher 
apresente o consentimento do marido, por escrito, 
para se submeter à cirurgia de laqueadura.

Você sabe o que é feminismo? 
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Um encontro nacional que reuniu pe-
troleiras da FNP e da FUP, no ano passa-
do, fez história e conseguiu incluir no ACT 
avanços importantes para as mulheres.

Entre os principais está a ampliação 
dos procedimentos no tratamento de de-
núncias de assédio moral, com defi nição 
de medidas de punição e afastamento dos 
agressores.

Ponto que, aliás, ganhou força após mu-
lheres corajosas decidirem denunciar um 
assediador da empresa. Caso que ganhou 
repercussão nacional.

A partir daí, a mudança na postura da 
Petrobrás frente à discussão do assédio 
sexual foi visível. Já que antes era só vista 
grossa para acobertar os agressores.

No entanto, sabemos que, infelizmente, 
ainda há um longo caminho para que pos-
samos barrar esse tipo de ocorrência den-
tro da Petrobrás. 

Outra grande vitória foi a cláusula 50 
do ACT, que prevê afastamento de 10 dias 
para empregadas vítimas de violência do-
méstica e familiar, mediante apresentação 
da ocorrência policial. Um avanço signifi ca-
tivo na proteção e acolhimento das vítimas.

petroleiras arrancam avanços no act e 
mostram que mobilização é o caminho!

lugar de mulher é onde ela quiser!
O mundo avançou e é verdade que as 

mulheres quebraram barreiras ao longo 
do tempo. Chegar onde chegamos não foi 
nada fácil.

Mas, é bom reforçar, ainda estamos 
muito longe da idealizada igualdade de gê-
nero que esperamos um dia atingir.

Mas, você já parou para pensar porque 
isso acontece? Na verdade tudo é culpa da 
tal construção social de gênero, com a qual 
convivemos desde muito pequenas.

Sabe aquela ideia de que a mulher nas-
ceu pra ser mãe, nasceu com dons, talentos 
e características que a tornam melhor na 
arte de cuidar? Isso é uma mentira criada 
pelo patriarcado para que as mulheres se 
submetam às tarefas, sem questionar.

Não por acaso, até os brinquedos são 
diferenciados por gênero. Já se perguntou 
porque meninos brincam de super heróis,  
carros supersônicos e legos enquanto me-
ninas brincam de boneca e de casinha? 
Uma forma cruel para fazer com que as 
crianças cresçam achando "normal" essa 
diferença de papéis que condenam a mu-
lher a um trabalho árduo e invisível, por 
toda a sua vida. 

Mesmo aquelas que hoje ousam ocupar 
espaços e profi ssões antes ocupadas só por 

Em 8 de março de 1857, operárias 
têxteis de Nova York (EUA) saíram às 
ruas para protestar contra as péssi-
mas condições de trabalho e salários.
Na volta, foram surpreendidas por um 
ato criminoso dos patrões, que tran-
caram os portões e mandaram incen-
diar o galpão, matando 129 emprega-
das.    

Em 1910, a militante socialista Clara 
Zetkin propôs que o 8 de março fosse 
celebrado para lembrar que a morte 
daquelas operárias não foi em vão e 
sua luta segue viva em todo mundo!

como surgiu o
dia da mulher?

Licença maternidade
Outro ponto importante incluído no 

ACT foi o direito à licença maternidade de 
seis meses também para a mãe não ges-
tante. Isso signifi ca que agora a mãe ado-
tante também passa ter direito a esse tem-
po para estreitar o vínculo com seu fi lho, 
independente da idade da criança. Uma 
grande conquista!

Nesse mesmo combo, a discussão so-
bre a licença paternidade também avançou 
e foi ampliada para 30 dias. Uma medida 
importante na construção de uma socie-
dade mais igualitária em que os homens 
também se responsabilizam e participam 
da criação dos fi lhos.

“Tivemos avanços signifi cativos que só 
foram possíveis porque as mulheres se or-
ganizaram e se mobilizaram. No entanto, 
ainda há muito o que ser feito. Mas en-
tendemos que a organização feminina é o 
caminho e novos encontros de mulheres 
petroleiras devem voltar a ocorrer. Espe-
ramos que, nos próximos, possamos reunir 
um número cada vez maior de mulheres. 
Vamos, juntas, na luta por um ambiente 
de trabalho melhor para todas”, disse a vi-
ce-presidente do Sindipetro-SJC, Cidiana 
Masini.

homens, como é o caso das petroleiras, por 
exemplo, não chegam nem perto de se li-
vrarem da obrigatoriedade do trabalho do-
méstico. Resultado disso é uma conta que 
não fecha: ter de se desdobrar em várias 
para dar conta de tudo: trabalho, casa, fi -
lhos. E sabe por quê? Por um simples mo-
tivo: sem esse desgastante e desvalorizado 
trabalho, não há capitalismo.

O tema é bastante complexo e apro-
fundá-no nos obrigaria a escrever muitas 
páginas. Mas, no ano passado um episódio 
do Petrocast abordou o tema. Vale a pena 
ouvir para saber mais sobre o assunto.

Aponte seu celular para o QR code 
abaixo:
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A violência de gênero, sobretudo a do-
méstica e a sexual, ainda assombra a vida 
de muitas mulheres, mesmo com proteção 
da Lei Maria da Penha.

Dados da Secretaria da Segurança Públi-
ca de São Paulo, divulgados em janeiro des-
se ano, mostram que os feminicídios (as-
sassinato de mulheres em razão do gênero) 
aumentaram 13,3% no Estado, em 2023. 
Esse é o pior resultado desde 2018, quan-
do dados sobre esse tipo de crime começa-
ram a ser compilados. Foram 221 casos de 
feminicídio registrados no Estado, no ano 
passado, contra 195, no ano anterior.

Até o fechamento dessa edição não 
haviam novos números nacionais de fe-
minicídios. O número mais recente é o le-
vantamento feito pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP), que contabilizou 
722 feminicídios registrados no país, só no 
primeiro semestre do ano passado.

Uma ocorrência que, infelizmente, conti-
nua bastante comum, já que todos os dias 
nos deparamos com assassinatos de mu-
lheres nos noticiários.

Estupros
Também é assustador o número de es-

tupros registrados. Foram 14.504 registros 
no ano passado — uma média de 39 por 
dia. Trata-se do maior número da série his-
tórica, que teve início em 2001. Vale res-
saltar que esses números podem ser ainda 
maiores já que, para especialistas, o crime 
de estupro é o mais subnotifi cado de todos.

"Para proteger as mulheres é preciso 
que o Estado invista em uma rede de pro-

é preciso dar um Basta na Violência de 
gênero e feminicídios! parem de nos matar!

teção, que começa com uma polícia espe-
cializada, que acredite nas vítimas e prenda 
os agressores para que possamos, de fato, 
evitar o pior. Também é preciso pensar no 
recomeço dessas mulheres que, muitas ve-
zes, não saem de casa porque dependem fi -
nanceiramente dos seus agressores e fi cam 
reféns da situação, sem conseguir reagir. O 
Estado precisa fazer esse papel”, disse a di-
retora do Sindicato, Michele Ribeiro.

#8M é dia de ír às ruas contra toda
opressão e violência!". participe!

O dia 8 de Março, Dia Internacional 
das Mulheres é um dia de luta. Portanto, 
as mulheres estarão nas ruas, reunidas, em 
várias partes do país, contra os diversos ti-
pos de violência, opressão e ataques sofri-
dos pelas mulheres. 

Assim como aconteceu no ano passado, 
está previsto um grande ato unifi cado na 
Avenida Paulista, em São Paulo, a partir 
das 17h. 

Em São José dos Campos, um ato po-
lítico deve acontecer no sábado, dia 9, a 
partir das 11h, na Praça Afonso Pena.

Pela defesa dos direitos e da vida das 
mulheres! Participe!

Investimento cada vez menor
Em 2023, o governo de São Paulo, sob 

a gestão de Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), cortou 97,1% do orçamento das de-
legacias da mulher 24 horas. O orçamento 
caiu de R$ 24 milhões para apenas R$ 682 
mil. Redução que deve impactar a qualida-
de de atendimento às vítimas.

“Essa postura do governo bolsonarista 
de Tarcísio só evidencia a falta de atenção 
do governo à pauta de combate à violên-
cia contra as mulheres. Por isso, a luta deve 
ser constante, contra os retrocessos e por 
avanços”, disse a vice-presidente do Sindi-
petro-SJC, Cidiana Masini.
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